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Anexo – capítulo 1 

Mapa 1: “Demonstração do Rio de Janeiro/ Feita por João Teixeira. Cosmógrafo, de Sua 

Majestade. 1645” 

 

 

Fonte: Original manuscrito. Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa. AHU_CARTm_017, D. 1052. 

In: DULCE DE FARIA, 2011. 
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Mapa 2: “Cidade do Rio de Janeiro aos 22.38´ de Latitude Austral. Com a delineação de João 

Massé (ca. 1712)” 

 

 

Fonte: Original manuscrito. Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa.  AHU_CARTm_017, D. 

1061. In: DULCE DE FARIA, 2011. 
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Mapa 3: “Planta da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, Com suas Fortificações (ca. 

1713)” 

 

Original manuscrito. Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa. AHU_CARTm_017, D. 1064. 

In: DULCE DE FARIA, 2011. 
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Mapa 4: “Plantas dos fortes de Nossa Senhora da Conceição e São Sebastião do Rio de Janeiro (ca. 

1714)” 

 

Original manuscrito do A.H.U., Lisboa. AHU_CARTm_017, D. 1069. In: DULCE DE FARIA, 

2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212258/CA



128 

 

 

 

Mapa 5: “Cidade do Rio de Janeiro – Marcos referenciais de 1565 a 1650” 

Mapa 6: “Cidade do Rio de Janeiro – Marcos referenciais de 1651 a 1750” 

 

 

Fonte: Barreiros, 1965. 
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Anexo – capítulo 2 

 

Todas as plantas de fortificação a seguir, exceto a última, estão no acervo 

do Centro de Documentação do Exército – Espaço Cultural Gen. Tasso Fragoso.  

Obras Raras – pasta: “Plantas das Fortalezas do Rio de Janeiro – Padre Diogo 

Soares 1730”. Brasília – Distrito Federal. N° 147, 172, 175, 225, 151, 

respectivamente. 
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Recorte 1: “Planta do Forte do Villeganhon na enseada do Rio de Janeiro”. 

 

 

Recorte 2: “Planta das Fortalezas de Terra no morro de S. João Barra do Rio de Janeiro”. 
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Recorte 3: “Planta da Fortaleza ou Bateria da praia vermelha na Costa do Sul da Barra do 

Rio de Janeiro, e a pouca distância dela”. 

 

 

 

Recorte 4: “Planta do Forte de S. João na Barra do Rio de Janeiro”. 
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Recorte 5: “Planta da Fortaleza da Lage na Barra do Rio de Janeiro”. 

 

 

Recorte 6: “Planta do Forte de S. Diogo na Barra do Rio de Janeiro”. 

 

Fonte: Arquivo Histórico do Exército do Rio de Janeiro (AHEx). Mapoteca, referência: 

3742. Observações: 06-08 / Rio de Janeiro (RJ). 
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Anexo – capítulo 3 

 

Plantas de fortificação do padre matemático Diogo Soares, 1730. 

Primeiro conjunto (como rascunho).  

Compõe esse primeiro conjunto as seguintes figuras: 1,3,5,7,9,12 e 13. 

Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto 

Resgate. 

Diogo Soares, 1730.  

Segundo conjunto (como desenho final). 

Compõe esse segundo conjunto as seguintes figuras: 2,4,6,8,10 e 11. 

Centro de Documentação do Exército – Espaço Cultural Gen. Tasso 

Fragoso. Obras Raras – pasta: “Plantas das Fortalezas do Rio de Janeiro – Padre 

Diogo Soares 1730”. Brasília – Distrito Federal.  

Exceto a “Planta do Forte de São Diogo na Barra do Rio de Janeiro”. 

Arquivo Histórico do Exército do Rio de Janeiro (AHEx). Mapoteca, referência: 

3742. Observações: 06-08/ Rio de Janeiro (RJ). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212258/CA



134 

 

 

Figura 1: “Planta do Forte de Villeganhon na Enseada do Rio de Janeiro” 

 

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto Resgate, 

n ° 1081. 

 

Figura 2: “Planta do Forte do Villeganhon na enseada do Rio de Janeiro”  

 

Fonte: Centro de Documentação do Exército – Espaço Cultural Gen. Tasso Fragoso. Obras 

Raras – pasta: “Plantas das Fortalezas do Rio de Janeiro – Padre Diogo Soares 1730”. Brasília – 

Distrito Federal, n° 147. 
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Figura 3: “Planta da Fortaleza da Lage na Barra do Rio de Janeiro” 

 

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto Resgate, 

n° 1084. 

 

Figura 4: “Planta da Fortaleza da Lage na Barra do Rio de Janeiro” 

 

Fonte: Centro de Documentação do Exército – Espaço Cultural Gen. Tasso Fragoso. Obras 

Raras – pasta: “Plantas das Fortalezas do Rio de Janeiro – Padre Diogo Soares 1730”. Brasília – 

Distrito Federal, n° 151. 
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Figura 5: “Planta das Fortalezas de Terra no morro de S. João da Barra do Rio de Janeiro” 

 

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto Resgate, 

n° 1086. 

 

Figura 6: “Planta das Fortalezas de Terra no morro de S. João Barra do Rio de Janeiro” 

 

Fonte: Centro de Documentação do Exército – Espaço Cultural Gen. Tasso Fragoso. Obras 

Raras – pasta: “Plantas das Fortalezas do Rio de Janeiro – Padre Diogo Soares 1730”. Brasília – 

Distrito Federal, n° 172. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212258/CA



137 

 

 

Figura 7: “Planta do Forte de S. João na Barra do Rio de Janeiro”  

 

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto Resgate,  

n° 1088. 

 

Figura 8: “Planta do Forte de S. João na Barra do Rio de Janeiro” 

 

Fonte: Centro de Documentação do Exército – Espaço Cultural Gen. Tasso Fragoso. Obras 

Raras – pasta: “Plantas das Fortalezas do Rio de Janeiro – Padre Diogo Soares 1730”. Brasília – 

Distrito Federal, n° 225. 
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Figura 9: “Planta do Forte de S. Diogo na Barra do Rio de Janeiro”  

 

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto Resgate,  

n° 1082. 

 

Figura 10: “Planta do Forte de São Diogo na Barra do Rio de Janeiro” 

 

Fonte: Arquivo Histórico do Exército do Rio de Janeiro (AHEx). Mapoteca, referência: 

3742. Observações: 06-08 / Rio de Janeiro (RJ). Compõe o conjunto dos desenhos de Diogo 

Soares que estão no acervo do Centro de Documentação do Exército de Brasília. 
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Figura 11: “Planta da Fortaleza ou Bateria da praia vermelha na Costa do Sul da Barra do 

Rio de Janeiro, e a pouca distância dela” 
97

. 

 

Fonte: Centro de Documentação do Exército – Espaço Cultural Gen. Tasso Fragoso. Obras 

Raras – pasta: “Plantas das Fortalezas do Rio de Janeiro – Padre Diogo Soares 1730”. Brasília – 

Distrito Federal, n° 175. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

97
 Não foi encontrada versão desse desenho para o primeiro conjunto. 
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Figura 12: “Planta da Fortaleza de N. S. da Conceição na Cidade do Rio de Janeiro” 
98

 

 

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto Resgate,  

n° 1085. 

Figura 13: “Planta da Fortaleza de S. Sebastião na Cidade do Rio de Janeiro” 
99

 

 

Fonte: Arquivo Histórico Ultramarino. Cartografia Manuscrita do Brasil – Projeto Resgate,  

n° 1087. 

                                                 

98
 Não foi encontrada versão desse desenho para o segundo conjunto. 

99
 Não foi encontrada versão desse desenho para o segundo conjunto. 
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